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~I N T R O D U ç A O

o Programa de Pesquisas Ecológicas do Guamá (.AJ?bG)estabeli!
cido pelo IPEAl\fno início de 1966 tem por finalidade principal d~
senvolver facilidades para o estudo ecológico da mata amazônicao
Como um proGrama integrado de cooperação científico-educacional,
est~ compreendendo, no momento, três programas que são: BotAnica,
Entornol~gia e Epidemiologia; o primeiro é próprio do IPEAN; o se
gundo, de Entomologia, é conduzido mediante colaboração entre
IPEAN, Faculdade de F'ilosofia de Rio Claro, S.P. e o terceiro,de

, "Epidemiologia, pertence ao Laboratorio de Virus de Belem que e
mantido pelo Instituto Evandro Chagas e pela Fundação Rockefeller,
Conjuntamente' com estes três programas, estão sendo feitos estudos
de ver tebrados e, em espe c La'l , de aves, pela Sm ithaon Ia n 10 sti t.u-
tion, estudos estes que estão sendo orientados no sentido de se AS

truturarem, em breve, um programa sôbre vertebrados.
Devemos realçar aqui de modo especial a contribuição c:i,G:~t;'+i,

ca e material que o Programa tem recebido da Smithsonian Institu-
t í on , contribuição esta que se tornou de capital importância ne a-
ta fase de implantação, p8.ra que o fJeu funcionamento,seja encami-
nhado no sentido de COnfJe~L1Írfirmeza e estabilidade.

O IPEAN por sua vez deposi tou gr an de tut er-êaae no Pr'ogr-ama ,

contribuindo com os meios de que dispõe, na esperança que a idéia

"

,va para frente e sirva como uma experiência de vitalização de a t I-
v i da dee científicas que poderá ser gr'adat í.vamerrt e ampliada, de mo.-
neira a influenciar a instituiçno como um todoo

O interêsfJo desses trabalhos deve ser realçado pelo fim prntl.
co que poderá ser atingido, além dos estudofJ báfJicos. Os estudos
C;yG <.lgoro.estão sendo fei tos aôbr e o ritmo de crescimento das plo.,I!,
tas na m8.ta, s6b~2 ~G~8Uraç~8s e mecnnismos de sucessão, dão infor•

~ mo.ções im;nrtnntes sôbre a produçflo de madeiras que a mata pode
'"fornecer e que sero. perdida se não for aproveitada. Os estudos do

anatomia de m8.deira servirno para controlar a padronização e a idL
tificação das madeirafJ comerciais. Os estudos de polinização e agc.!::
tes polinizadores naturais, comportamento e biologia de formigas,
virus nos an imais da mo.ta, e virus nos an imais de cr í ação , todos
tem um carator práticoo
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o conjunto desses estudos todos que visam a compreensão do
eco-sistema da mntn tropical amazonica, dnrá indicações vnliosas
sôbre a tecnologia especializada que deverá Der utiliznda no Qpr~
veitamento econômico destas regiões selvaBens, onde as pujnntes
florestas repousam s ôb re solos pobres e f'ac í Lme nt e Lavave í a quan-
do desnudos. Este é um assunto importante, pouco conhecido e mui-
to mais dificil do que po.rece.

Por outro lado, as pesquisas puras servirno de bo.se paro. o
treinamento e formaç50 de peGGoal eGpocializado. Os estudos bá-
sidos devem preccder aos eGtudos aplicados porque estes, contra-
riamente ao que parece, são mais dificeis, . ,jogam com maJ.or nume-
ro de variaveis e requerem maior experi6ncia.

OHIGE1"'IDO P .ti.OGRAlVIA

O início de todos estes estudos se deu há vários anos ntrás,
quando o Lo.boratório de Virus de Belém que é mnntido pelo Insti-
tuto Evandro Chagas e pela Fundaçno Rockefeller, começou a estu-
dar a ocorrência do Virus no. área da mato. que se situa dentro do
IPEAN, limitado. pelo Hio Guamó. e pelo Igarapó Aurá, área agora co
nhecida por Área de Pesquisas Ecológicas do Guamn.

Os referidos estudos constavam principalmente de teste de 0.12
ticorpos para v í rus , feitos em cn í.ma í s da mata ou em animais "sen-
tinela", colocados na mata para. serem picados por mosquitos e pos-
sivelmente infcctados com virus.

No decorrer do tempo, várioG pesquisadores trabalharam na á-
rea. A SmithGoninn Institution desenvolveu ali um estudo de aves~
Nessa oportunidade, o intercambio de entendimentos resultou num
programa de cs tudos de aves correlac í.on ado cora o os tudo de virus ~
isto é, as avos cnpturndns, nnelndas(numeradas) e recapturadas pa-
ra estudos de populações paSGaram a Ger também sangradaG para tes-

~ tes de contaminaç50 por virus.
Compreendendo-Ge que já havia um acumulo consider6.vcl de dados

e

interessantes coletados nessa nren, foi sugerido., então, no Diretor
do I~EAN, o. idóia de se proceder o.l{ uma reservo., com o fim de se
cv í to.r o.mo dí.f Icação das conô í çõe s na tura is • Esses en ton d tmcn tOE)
encontraram boa acolhida por parte da Diretorio. do IPEAN e a sua
continuação, foi evoluindo o.tó chegar ao ponto de se decidir não



pela ofetivo.ção do.reserva cogitac18.,como tambóm pola organ'izaçt!o
de um programa de Botô.nica e outro de Entomologia, ao lado dos tr.s
balhos de Epidemiologia do Laborat6rio de Virus, bem com~ontrosnr
estes trabalhos em um p rogrcma integrado amplo que pudesse aer a í n
do.mais ampliado no futuro, visando criar facilidades paro. estudos
do ccc--s í.etcrco do.Inato.omnz ôn í.ca , E assim, o.arco. de mata 10calizQ
da na margom direito. do Rio Guam& deu origem 0.0nome do Programa
APEG que realmente foi iniciado como programo. integrado em Abril
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O programa, como uma experiôncia de cooperação para a explora-
ção científica do eco-sistema da mata amazônica, tendo como princi-
pais objetivos a criação do condições de trabalho, atração de pes-
quisadores para a regino e que funcionassc tambóm como fonte de
treinamento para novos investigadores, foi idealizado por dois peQ
quisadores que j& vinham trabalhando h& anos na região - Domiciano
P. do Souza Dias e Phil ip S .Humphroy - ,aos qua í.elogo se juntou ou-
tro pesquisador com longos anos de experiôncia na Amazônia - João
Murça Pires -,cuj6 retôrno ~ região se deu justamente em docorrôn-
cia das condições de trabalho criadas pelo Progr8.ma Integrado o que
constitue assim o melhor exemplo que so poderia dar ao alto signifi
oe do da mot í.vação já con scguí da,

ESTABELECIl'1ENTODE ÁREAS ASSOCIADAS DE PESQUISAS

De início, o Programa APEG contou com trôs &reas de pesquisas,
, ,sendo uma de 370 a 400 hectares com mata de varzea, area principal;

uma segunda (5.5 hectares) de mata de terra t í rno e côrca de 100
hectares de igapó; uma tercoira (Capoeira Black) com 5 hectares de
vegetação secund~ria, com pouco mais de vinte anos de idade.

Esta úl t í.ma área de capoeira est& func í.onando como um comple-
mento do Hcrbár to IPEAN (Coleção viva) e como ma terial paro.uso di-
d~tico e treinamento de pessoal em taxJnomia botgnica.

Tratando-se de um programa integrado e do estabelecimento de
facilidades para formo.ção de grupos do trabalho, espera-se que os
campos de estudos vão sendo cada vez mais ampliados, conforme sur-
gem novas propostas de colaboração. Assim sendo ó de se supor que
diferentes planos de trabalhos venham a exigir diferentes condiçõc~
locais da natureza. Para certos tipos de estudos, 6 possivel que
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sejam necessárias áreas menos perturbadas pelo homem do que as dí»

pon{veis, o que não pode ser encontrado pr6ximo dos centros popu~:
sos, principalmente no que se refere á fauna.

Em vista disto, os responsáveis pelo Programa sentiram a ne-
cessidade de se cons ogu í.ruma rede de ..Arens Associadas, localiza-
das em diforentes regiões o para isso, entendimentos foram inici.Q
dos com esse fim. No momento, estes ent ondimcn toa focalizam três
ároas de floresta que são: uma no Núcleo Colonial do Guamá, per--
tancente ao INDA, a 70 quilometros de Belém, uma segunda na SerrEI
do Navio, propriedade da ICm.n e uma torce ira que seria a Flores--
ta Nacional do Cax i.uanã , por tcncout c do Departamento de Recursos
Naturais Renováveis (DHJ.1R).

Estas Áreas Associadas representam apenas a extensão das f'a-
cilidades para pesquisas, criadas com o Programa APEG o a associ~
ção não implica em qualquor diminuição dos direitos de proprieda-
de. Espera-se mesmo que, no futuro, algumas destas Áreas Associa-
das vanham a desenvolver programas paralelos pr6prios.

DESENVOLVIlVIENTODAS .ÁREAS DE PESQUISAS

Este trabalho tom ficado a cargo do grupo de botânica. Cons-
titui-se no mapeamento, marcação no terreno de linhas cruzadas
formando parcelas de 100 m x 100 m, subdividudas em subparcelas
de 10 m x 10 m, estas ultimas marcadas com estacas de madeira de
lei e numeradas com chap í.nhaa de al.um í n í o , Para isso adota-se um
sistema de numeração pelo qual fica facil a identificação do locnl
no mapa, mediante a observação do numero da subparcela.

Sen40 que a vegetaçffo está correlacionada com todos os estu-
dos que se fazem na área, ontomologia, epidcmiologia, solos, etc,~
está sendo providenciada a numeração de todas as arvores, mo dí an..·
te a colocRção, no lRdo dolas, de estacas de madeira durável com
chapinha de aluminio numerada.

Nas áreas mnis pnntanosas estRo sendo construidas estivas rus
ticas de madeirn.
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"-PRQGRAMA DE BOTANICA

(Oriontador Respons~vel - Jo~o Murça Pires)

A. Estudos de populações
a. Especics que compõem os diferentes tipos de V0;3etaç80

(terra firme, vnrzea, igapó)
b. Esp6cies mais importantes, que realçam AS diferenciaçõos i k

fentro os tipos tf vcgo tação LocnL o as var í açõc s de loc:--l,i
4para local. ~

c. Frequenc ia e donaidade das oap óc ies quer em cs trido ndul-!;r·JL._--
quer em ostado jovem.

B. Taxonomia
a. Soluçf'todo prob'Lcraae de taxonom ia que surgem quando uma

~rea ó estudada em d6talhe, possibilitando a recoleta de
material do mesmo indiv{duo mArcado.

b. CataloGo para facilitar a idcntificaçffo das espócios da
,area.

C. Estrutura da Florosta
a. Mcnsurações e sua interpretação. Lren basal, cobertura

do copa, distribuição da biomassa; corrolaç~o entre nu-
mero de individuos, ~rea basal, cobertura, diametros, al
turas.

b. Crescimento e regeneração. Queda e morte natural das plR!,l.
tas; efeito de ventos e tempestades; incremento e idade
das plantRs. Estudo da oamada orgânica do ch~o da mata
(ainda n~o iniciado)

D. As[;ociaç50 de Plantas com Formigas - (.Ainda não iniciado).
E. Poleo - (ainda não iniciRdo)
F. Estrutura do lenho. Descrição e cntRlogo paro. efeito de i-

dentificaçno. Identificaç~o dos troncos o tocos caidos.
G. Biooonose.
H. Identificnc8Q_JJ9_.Sementes.Para efeito de identificação os-

tomacal dos frutos comidos por animais (principalmente avos)



PROGRAHA DE ENTOlVIOLOGIA
, I;;

(Orientador Respons~vel - Domiciano P. de Souza Dias)

No momento, os trabalhos em execuç~o se resumem no seguinte:
A. Biologia de insetos sociais da mata.

,a. Biologia do Gônero Bombus da mata (abelhas "mangangall ou
"mamangavall) •

b. Biologia e comportamento de formigas cortadQiras da mata,
do genero Acromyrmex ("quenquemll)

c. Fungos das formigas do genero Acromyrmex
d, Levantamento dos insetos da área de pesquisa. Este levat'Jt.§

,mon to , no momento, osta abrangendo apenas a ordem Hyrnenop-
tera (particularmente formigns) poróm oer~ em breve expan-
dido, n medida que forem sendo formados novos grupos de tr~
balho.

11

e. Biologia e comportamento das form~gas de corroição do gel1Q
ro Eciton, formigas caçadotas, vivem em bando, não tem ni-
nho fixo, formam um arnont oado ( bivouac ) com o proprio
corpo,· engatando as pernas umas nas outra, o qual serve do
proteção ~s rainhas e formas jovens; as formigas tem ·uma
fase nomade, na qual mudam continuamente o IIbivouac", CE\r-
regan do as formas jovens em desenvolvimento Lar'voL e apre-
sentam umE\ fase sadentnria, na qUE\l o "bivouac" permanece
fixo por certo tempo (16 a 18 dias), para ovoposição e de-

senvolvimento pupal. S~o extraordinE\riamente agressivas
e controlam as popuâaç õca dos pequenos animais da mata (priQ
cipalmente insetos). Estudos sobre comportamento, polimor-
firmo, divisão du trabalho, mecanismo para regenerar o bE\n-
do, mecanismo para divisão de bandos (este ultimo ainda não
observ8do).

f ••Biologia e comportamento de certas aves que acompnnham as
caçadas das formigas do genaro Eciton. As formigas nas sueo
caçadas afugentam pequenos animais e principalmente insetcc.
Certas aves se associam, ent~o 2 estas formigas para a ob-
tenç50 de seu alimento.

g. Estudos sobre agentes polinizaôores dns plantns da mnto.,
particularmonte abelhas. Ató agora o estudo tem-se reo-
tringido n Cnstnnheira do par6, com construç~o de torres
pnra atingir as copas, etc.
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PROGRl-Jvl..àDE EPIDEiYIIOLOGlfl.
(Orientador Responsável - John P. Woodall)

No momento, os t rribaLhos em execução se r-esumem no acgu í.rrt e:
A. Taxonom in e biologia de cul icídeos e suas re.Laçõe s COIfl a popu-

laçFto de virus, contmninaçtto, agentes do contaminaçf'(o.
B. Vertebrados e suas re18ções com a populf\çÊ\ode virus. Vertebra-

dos cap turn dcs na mata e an í.ma í.e, "sentin ele", co'Lo cadoa na ma tr.
para serem infectados.

C. Populo.çffode aves e suns relações com a populaç~o de virus; cap-
tura de aves, anolamento, recaptura, sangrin. Dentro.os vorto-
bradoa , as aves têm sido estuda dae me.Ls Ln tcnaam enrte ,

D. Coleta do snngue dos animais, teste de anticorpos, estudos m8.1.Ci
compLe toe são fei tos em in stí tuições oapeo í al.raon te equipadas p::.~-

ra tal.
E. Epidemiologia de animais de creação , particularmente bufnlos,cr

,-

do comum e suínos (proetcs a se Lní.c í.ar , em coã.aborução com e.,----.Seç~o do Entomologia do IP~~)

PROGRAMAS PREVISTOS PARA BREVE

I

! -c

I
I!
~
~

l
A - Polinizaç~o na mata (Botânicn ~ Entomologia)
B - Pol inLzução , em capo c tal, da Ce.stanheira (Bertholletio. oxce'Lsa )

G - Ecologia do chão da mata: a camada orgânica em dccomp oe í.ção ,

queda de folhas, troncos; agentes e modo deaprodrecimonto
(ação do insetos, .L'.LunGos, e t o , )

D - Palínología
E - Anatomia de madeiras e identificação do lenho

. (F - Fotoss1.ntese nas plantas da me.ta.

PRINCIPAl S INST ITUrçÕES EJv1COL.••.BORAÇÃO (no momon to)

Instituto de Posquisas e Experimentação J~gropecu~rias do Norte
(IPEJll~),Belóm, Pará (Instituição principal)

Faculdade de Filosofío., Ci6ncins e Lotras de Rio Claro, Rio Claro,
São Paulo (Cado ír-a de ZooloGia)
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Escola de Agronomia da Juno.zônia,Belém-pará
Lo.borutório de Virus do Belém (Instituto Evendro Chagas e Func1aç1!o

;Rockefeller), Belém-pará
Smithsonian Institution, Washington, D.C., U,S.A.
Universidade de Brasilia
Conselho Nacional do Pesquisas

PESQUISADORES PARTICIPANTES

••

João Murça Piros - Cho f'e da Seçtl:ode Botânica, IPE.AN; Orien tador
do Programa de Botânica da .APEG; Pr or , da Uniyersidade do Brr:

silia;,Colaborador da Smithsonian Instit~tion.
Domiciano P. S. Dias - Professor de Zoolog~a, ,Faculdade de Filoso-

fia Ciências e Letras de Rio Claro, S. P.; Oriontador da Se-
ção de Entomologia do IFEAN (mediante convenio de co Labor ação)

e orientador do Programa de Entornologia ela.úPEG; Colaborador
elaSmithsonian Institution.

John P. Wooelnll - Diretor do Laboratório de Virus de Belém; Respog
sável pelo Programa de Epidemiologia da J~EG.

Philip S. Humphrey - Cha í.ruian , Departamento de Zoo~ogia de Verte-
brad9s,.Smithsonian Institution - Vertebrados.

Vicente H. F. Mornos - IPEJu'J(FiSiologia Vegetal); Prof. Assisten-
te elaEscola de Agronomia do.Amazôní.a]Pr ogr craa eleBotânica.

Miro.cy G. Ro dr í guea - IPEJ.\N(Entomologia); Prof. Assistente (10. Es-
cola de Agronomia da Amazônia; Formigas cortadeiras do g~nero
Acromyrmex.

Fernanc10 C. de Albuquerque - Chefe da Seção de Fitopatologia
.IPEAN; Fungos de Formigas, Fungos da I1at9-.

M. M. C. Teles - Fac. Fil. de Rio Claro, S. P.; Assistente da
ção de Entomologia do IPEAI\f;Oornpor-t araon to de formigas do
nero Eci ton •

do

Sc-
Ago-

Yoshika Oniki - Fac , Fil. de Rio Claro, S. P.; Assistente da Soç~o
de Entomologio. do IPEAN; Comportamento de aves que est~o o.sso
ciadas às for~migas do gênero Eciton •

.Amazonia Toda. - Lab. de Virus de Belém. Taxonomia e biologia do c,g
lideos.

Fernando C. Novaes - Bolsista - Chefe de Pesquisas, Conselho Naci.2
nal de Pesquisas; Ornitologia.

C. Handley - Departamento ~e Zoologia de Vertebrados, Smithsonian
Institution; Morcegos.
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Thoruas E. Lovej oy IIr - Yale Univers i ty - Populélç~es de Aves.

COLiJ3 ORADORES

Fre i Wnlter Kerapf, O. F. H. - Converrt o S~o Fr-anc í aco , S. P. To.-

:xonomia de formigas.
Cincinato Gonçalves - Escola Nacional de Asronoruio., Rio; Taxonomic:

de formigas cortadeiras.

Calvino Mainieri - Instituto de Pesquisas Tecnologicas de S. paulc;

Identificaçffo de Mndeiras.

Italo Claudio Falesi - IPEAN: Solos
Emanoel de Souza Cruz - IPE.iü{: Solos
Geraldo Gui.nie r-ãe a - IPE.AN: Solos •

e-


